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Dis actor e Proprietário—Deolindo Barreto Lima
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«Csa/ô-ge o eí-fo como o caso /o/
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Bi'semanario independeu-
te, politico e noticioso de maior

circulação no interior do Estado.

Decano da imprensa çea-
rense. ultimamente condemnado pelo

Bispo da Diocese por pai-
xoes partidárias.

Unico que nesta idade
tem a r esponaàbitidade definida pelo

Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos
**'.? mercantihzação tem consequido

viver exclusivamente do (a-
vor puhlico.

Director, propietario, unico re
uàcior: — Deolindo Sarreio Lima

Circula as quartas e sabbados.

i'arifa de assignaturas e publicações¦vrinual 15 $000
kemestral 8$000
publicações, linha $100
RéprodueçôVs $050

Annuncio n prévio f.juste

Na aolumna p<;g?. spcoitam*

E ei çao
-* r.uereudo üimaO marretismo local decididaraen

te está ebphacelado e nem todas as'
artimanhas do directorio consegu. . .
rá rcunil-o. Este, para a eleição de Por nofclcm Particular, soubemos
14 a dispcito dos novos elementos haver fallêcido em Manaus, nos
que recebeu para assignar a con- u,tlmos dms de Ja",1,ro findo, o dr.
voe«ção, a dispeito do trabalho de*Gerald0 Barbosa'Lima, talentoso ad-
quasi um mez pelos sertões a cata! Ví1-?ado n aqnellí* foro e ultimamente
do eleitorado, a dispeitc do conour | íririigita-^lo para presidente do grande
so dos christãos novos promettendo
a b.-nção do cèo a dispeito ca li
cença concedida pelo Bispado para
comerem carne n'aquelle dia do
preceito, não conseguiu trazer as
urnas 200 eleitores para a nova a
postasia partidária E assim mes-
mo por ahi andam risonhos sats-
feitos e esperançosos de que os drs.
Joeê Aeeioly e Francisco Sà mais
dias, menos dias os pegarão pelas»
orelhas o os atirarão às cumiadas
do poder. E nesta rsperança os
mai valientes, jà ameaçam, já an-
tegosam vinganças e perseguições
pmximas, já, prelibam a volta dos
--para elles -saudosos tempos ben*
jaminiaeos. Graças a Deus. porem,
isto não ha de s3. realizar : o nome
do illustre dr. Francisco Sá estava

sei»/ 'nclusíve a propia
redacção,, comtanto que ver.ha

em termos, e qne não attentem contra
a moral e a verdade publicas.

«e publicações contra quem quer que; na lista dos que haviam de ser as
sassinados c;.so vingasse a sedição
Cí- junho e s. exc sabe perfeita-
mente quaes os que aqui anceiavam
por essa victoria, quaes os que com
passeiata, discurso e foguetorio so-
Imunizariam a sua morte; assim eo-
mo o dr. Josô Accioly, sabe quem
esteve contra a eleição do dr Serpa,
a eleição do dr. Bernardes, contra
todas as eleições, emfim destes dois
últimos quadrlenios. Esperar que s. s
exc, em troco de uma adhesão toda
interessou», dê braço forte aos ini-
migos de hontem. ô por em duvida
a sna lealdade politioa, a sua ho-

Importante secção de servi-
ços avulsos,, a pr, ços mais re-

duzidos do quo em qual-
quer out;a officina.

'lodo.*? os pagamentos são fei--
to.** adesntadamenie*

PEQUENOS AMD
4 vezes 2$000 um anno 230000

nt à íuüp
Faz-se à Praça Senador Figueira, n. 4*4

— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges—Sobral—Ceará
•^rTanton I o"Trãujo-ci^* küegiío Dentista—-Tra-
balhos garantidos e executados
peios methodos mais modernos.

- Rua d'Aurora n.

0~" 
r. Carlos magalãIIss*--*-.
Cirurgia', dentista, Rua Cel.

José Saboya, n V—Horário de 7
ás 11 9 dè 1 as 4." 

ft RÍSTIDÉS'"B"ÃRRETO—Aàvõií
£\ gado—Dá consultas. Resi-
dencia tt. Bçnedicto.

FRUTA PÕRTÈirÃ^Prãçã
, do Mercado 36 —Especia-

lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens senhoras 6 crean
ças.—Vendas em grosso e a re-
talho.

Es'ado nortista.
O illustre morto, que era irmão

do nosso d stineto smígo dr Atua!
pa Barbosa Lima, nasceu na cida-
ds de Quixeramobini a 4 de Feve**
reiro de 1883 dentando apenas 16
aunos de edade partiu para Bolgi-
ca, onde se matriculou na Universi
dade de Gant, e conquistou o grau
de doutor em sciencias politioo-
administrativas. Voltando ao Brazil
em 1882, matriculou-se na Acade-
mia Lirve de Dneifco do Rio de Ja
neiro, onde se bachatelou

Dedicando se a advocacia, no
exercicio Hesta nobie profissão

embarcou do Eio para Belém
onde residiu por alguns trmpos.
Dahi partiu paru o Amazona:-, co-
mo 

"promotor 
de justiça da cornar-

ca de Sona Madureira.
Exerceu depois a advocacia no

território do Acre, em cujos eireu
Ios politicos e financeiros gosou de
grande prestigio e influencia Vol-
tando a Manaus, com o coronel
Lima Bacury, redaetoriou o 'Ama-
zonas" e dedicou se a politica. Por
influencia do seu tio general Bar-
bosa Lima e pelo seu mérito pes

1 mulher 6 sempre formosa A mulher
faia t m muito mais difficuldade em
conquistai um marido, porque sen-
do os seus atrativos espirituaes, da
mesma maneira que o sol necessita
de tempo para iIluminar e aquecer
a terra. "Ila vae despertando o
amor do homem e d, pois de con*
quistal o continua o mesmo trabalho
para conservai o e por isto quandose vê um lar inteiramente reli», ô
completamente feia a mulher. Um
magistrado da Suprema Corte de
Brooklin, entregou se a um estudo
na*, causas de divorcio nos Estudos
Unidos o chegou a conclusão de
que não tinha termo de comparação
com o numero de mulheres fcas, o
numoro das bonitas que requeriam
o divorcio queixando se do abonio-
no dos maridos, que as despresavatu
por outras muito mais feias. Não
lamentes, pois a tua falta de atraç
tivos phisicos, po's ninguém foi tão
feia e tão grande como Sarah Bor-
nardebte A mulher mais feia de
que ha noticia neste mundo velho,
onde vives tão triste por ter sido
a natureza avara na conformação
c'o teu physico foi a duqueza Mar
g-u-ída do Tyrol a no entiefcanto,
casou se a primeira vez aos dose
annos e a segunda aos 48,
e contava uma verdadeira legião de
admiradores, todos, como oa seus
maridos, bonitos, intelligentes e
importantes. E's muito mais feliz
assim Pois a ti, como a toda nm
lher feia, deve estar reservado um
maiidinho bonito, carinhoso e dc
dioado. São caprichos da Natureza
que Choupenherau descreve com

iFFEITOSflLM-..
Antigos moradores na villa do Tre-

membè eram assaz superticiozos da
trftdicção da terra; tudo do bem ou de
mal que na gleba suoeedesse era at**»
tribuido ao Boi Preto, .mia lenda algo
falada, reza que a malhada do bicho
era no log-w onde ó agura edificada
a igreja da Villa. O Boi Petro, qualfantasma, era o assombro do poro e
da vaqueírarna adestrada do Jaybara
e Acarahú; nuncu o mais destemido
vaqueiro poude encostar lhe o cavai-
lo, corna veloz como «zelação, e uma
vez para sempre desapareceu como
por encanto. Alguém ha que sabe ain-
da hoie por onde era a vereda do
bicho quando do Acarahú vinha para
a malhada e desta levantava«-se parao Jayb-ira.

PENSÃO 
FAMILIAR—de D.

Toinha Silva-—Optimas ac---
cpmodações, çosmha de primeira• sseío e pontualidade. Accei^am-
se pensionistas. Preços módicos.
CRATH EU S-CEARA'
a j OTEL DO NORTE—Mesa va-

riada e farta, cosinha as-
e hygienica—Rua CeLsoiada

. '.\mpeilo. (bairro
bond' á poita.

commercial)

¦O ASA SMART ie Everaldo Porto
j Grande estabelecimento de

pensão e pa,danay—Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta»
Pensão —- quartos confortáveis,
mesa variada e farta. Pad-iria-—
especialidade em sodas hiscomos,
páas. etc, líntreg-ss no domicilio

nesèidade civica. Ademais, os que
apreciam a vida politica do Esta-
do peios factos reaes e não ao sa-
bor das paixões particulares, ha de
convir que tudo, pelo menos ao-
tualmente, converge por que não
seja mais a vida politica anorma-
lisada, unica condição em que na
mesma encontrariam logar os elee
mentos demolidoras e nocivos ao
nosso progresso moral e mateiial,
coisa normal em todos os Estados
da Federação.

Attendendo a epocha ua plan-
tação e a diffieudade de transporte
por causa dos rios cheios e sobre-
tudo o elevado numero de eleitores
que conta na oidade, o partido de
mocrata não procuiou trazer ás
uruas o eleitorado do interior, e,
não fossem as ohuvas que cahiram
desde 7 horas da manhã às 3 da
tarde, não fesse a gr; nde inconve-
niencía do d'a de feira, com o com-
mercio aberto, o que determinou a
indiferença ao pleito, elle teria dei
xado longe o seu adversado, a dis-
peito de !er este ido e 'razido o
eleitorado do alto sertão.

Foi o seguinte o resultado da
eloiç?o.

PAEA SENADOR
Dr. José Accioly 296 votos

Deixa viuva e iil bos.
Sentimentando a r.umerosa edis

tineta família enluetada, especiali-
izumos o nosso distineto e prezado
amigo dr

Oarire na sm pequenez de povoação
florescente^ pacata cemo soem ser to-i
dos os burgos sertanejos, foí4 em diaa
de Janeiros de 1919, teatro de uma
scena ex*ranh:i, revistida dr-. cômico,
qu-ndo os profèt?s sertanejos, predi-ziam á uüã você, a terrivei fôcca quetodos vimos e soffremcs os seus cffei-
tos. Na referida scena tomou parte a
maioria dos seus habitantes que er.im
menos do que actnalmente.

Aventura igual a esta aue óra re-
velamos ao leitor, deixa muito áquem
as que nos pintara don Miguel de
Cervantes a respeito do famoso D.
Quixote, aue, para envaidecer e hon-
rar a dama de seus sonhost não tre-*
pidàra em bater-se com moinhos do
vento e bandos do inermes cordeiros-
tidos pelo grande aventureiro porenormes tropa» de soldados, matando
a heróicas lançadas mizeros carneiros

dando por vencido com os
da de vento. So D. Qui-
existido de lacto não

,. ........ ..^...pado da proscripção ortho-»l oue disputavam a primasia na fe«jdoxa de Hespanha. Outros por muitonidade, e a vencedora, tornou se a" menos têm sido proscripto da amizade
mulher mais attrahente, seduetora) cie homens poaoo GòrreotOS ou inoo«
o disputada pelos homens daquella: herentes.

soai, estava ultimamente cotado,pa» ™u'fe" «tuição no seu livro «Dor^s na° 
^e 

dando

ra candidato á presidência do Amaao !do Man^»* F^la ainda a historia - 3® tivess e
nas. !d0 theatro grego de duas actrizes]'tept3' escapado

Atualpa Baibosa Lima.

82
A sciencia revela-nos—que a resis

tencia da vitalidade é muito poderosa
e que os micróbios destruidores que
causam tantas enfermidades, não são
temíveis quando encontram no corpo
dí* sua victima a força nessesaria para
resistidos. Mdhares de homons, mu-
lheres e crianças, que tinharu pouca
resistência, qrovam todos os dias que
a Emulsão do Scott ó um aliirtinto to*
nito de ricas propriedades,

Agora vem em vidros de dois ta**
mônhoE,

- ¦^¦p«E*^*-HlVJ^**^á>^,-^»)(ait.,'^D •

VEBMES (lombrigas) Expulsão

daque
;t'rrra de mulheres bonitas. Se todas
as mulheres íossem egualmente for-

•niosas, no dia em que surgisse uma
¦ feia, os homens 3e degladiariam
se esfaqueariam, se suicidariam por'ella.

PROSIGAMOS 9
Gozava-so a plenos pulmões, o im»-*

màcul'.-* lurr de Janeiroí Nos serões,
nào se falava noutra coiza* era a Sôc-
ca com o seu séquito de mizerias.

Falava-se no cyzo, de que na noite

certa cem a Lombrigueha do phar- que «mulher é como chiía, não ha
,.,.,. ! antecedentej gatuno audacioso— queNão lamentes, pois o teu estado, alguém affh-mava ter sido gato... de

rcaceniico chimico Silveira,
-™urjvsj.^-».va;.. í-^n^snt««r»..- —,

| feia nem bonita»,
popular.

diz là a musa

Jus tus

Feih ?!

O que importa a fealdade do teu
corpo, se a formosura do teu espi*
rito, valo por todos os bens terre-,
nosf Não ha mulher radicalmente]
formosa, nem completamente feia, ej
nem as formosas são sempre as
vencedoras na vida Olaudine Po-
laire, a actriz parisiense que mais
suecesso alcançou no theatro seu

fl mopí^ da velse
Soneto de collaboração

(Conclue)
Esqueceram na eterna evolução
Da valsa o encanto e a graça sem parMatando assim da dansa o coração

Gest
._  «***aa**l-*i)»~*a3*f> i» a****» —r-

Brinde
O nosso amigo J. J, Ci-irdoso,conteporaneo, foi classificada a mu-

lher mais feia do mundo, e no en | dlgno vice-cônsul de Portugal nes
tanto, tão grande era o seu pres-|fca cidade e laborioso commerciante,
tigio e valor que naquelle tempo,!.agente de diversas casas - -'-

em Pasis, as mulheres, ao contra-,'6 exfcrangeiras*,
rio das que hoje empregam todos
os ademanes para realçar a bellesa,
empregavam-nos para parecerem
mais feias, gerando d'ahi um ver*
dadeiro culto à feiúra A mu'her
formosa conquista o homem de um
pólpe, porque a bellesa feminina
causa no homem o deslumbramento
do iaio." Mas, e por isto mesmo, o
amor assim violento è inconsistente
e sem duração, porque a mulher,
confiada na sua belleza, nada mais
faz para solidifiealo, para ampliai o
para conservai-o. Dahi a regai ge-
ral do que em todo o lar infelis, a

nacionaes
offereceu-nos um

boiSo do tinta "Refflex'', da ' The
Auit & Wiborg Company", produc-
tora de papel e artigos para escrip
torio, e de que é elle representau-
te nesta praça.

Agradecendo a generosa offerta,
recomendamos a tinta "Rtfüex'',
aos consumidores como a melhor
que vem actualmente ao nosso mer-
cado.

&*-si*eS*:.~-*#l£%+>m

PEDIR 
ao pharmaceutico quando

vos^ sentirdes fraco o Vinho"reosotado do pharmaceutico chi —
mico João da Silva Silveira.

dois pós—tentara roubar o estabeleci*
mentos do negociante F. tendo escala-
do o mercado pelo alpendre, lado in -
terno*, não tendo feito limpeza nos
haveres do pobre negociante-, porque,
ao ingresso se appozéra a união dos
Clibros rezistencia com que o meliante
não contava para desenvolver a sua
honroza industria. Era o prato do dia
em todas as rodas se commentava,
cada um com o seu modo de julgar
sendo motivo de maior admiração não
ter-se encontrado vestijios da saida e
nunca toi sabido por onde poderia ter
entrado.

«Dormia Phóbo e a pálida Luoin»
Desmaiava ti isfemente no aeu leito,
Illuminando as trevas com sua luz

divinai
Aclarando tanto o bom como o mao

feito;»
Quando em certa porta estava uma

Suina
De milho inchado a bôeca e o magro

peito,
Barulho tanto fazia, roncos dava,
Que á madrugada o povo todo acorr.

dava.

Sobresaltado, desperta o irmào do
pai da probesa, (assim se denominava
um marchante da epooa por vender
carne mais cara do que os coilegas)»
que acordara com o barulho sob o
terrivei pesadelo de que escavam lha
roubando—imagine quem pode o que
deve ser um pez&delo assim !—Estro
munhado, do somno e do sonho, ou****
vindo pane das, zoada de sorrotej em
porta que mão extranha forçava» alvo-»
roçado, sen;indo )à o prejuízo do
roubo, chama prassúroso uma pessòi
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de cazoj que aterrorizada sàe om cué<
cas a ehsmar vizinhos, que aoi; grilos
de soccorro, açode gente a hessa.
commerciantes; bodegueir-is, euxeirosj
rn.Trehunfes, industriaes, d< legado, to-
dos marcham em auxilio, armados com
nãos, estacas, cacetes, pedrss e fa
cõo*. Foi visto no auge do vexame,
uma pessoa, qus por nüo «si ffeer do
coração,, tentou meter de uma ^ez só
dois piujectis iid agulh- do 44 íican-
do e'-te entravadOj sera,effeito para a
lueta.

Immediatsmente r«un'_.u~so no canto
da praça, áquall» hora da madruga-
daj um pelotáo de vinte k tantos; ho.
mens, chegados ali de dois a dois.
de quatro a quatro» e ali concertaram
o plano de ataque ao supposto gatuno,
em deíeza da caz* ameaçada, cujo ini"
migo desassombrado, v.giarlo apenas
msnte pela poética claridade da lúa,
trabalhava rythmtca mente no arrom*
bamento, qu« pira uns se afigurava
tosse no mercado, lado opposto, para
ou'ros que seria no armazém do coro-
ne! X. ficando v.ctorioz.i esta ultima
Idéa. A vós de «fogo», avança, prende,
meta,, do denodado c-.mraandi._nte—o
mais intrépido sonhor dos alquebres,—
por um triz que não imitara a bra-
vura daquelle heróico gene-aí na guer-
ra do Paragu;'.yi que vendo o seu
batalhão trepidar na passagem de Ito-
rorój atirava-se ás balas mim goa en-
vergonhado da covardia dos seus ca-
matadas.

A um segundo sgnal de—avançar!—
um soldado homônimo do penúltimo
rei da Inglaterra» salvara esta difficil
situação para si e seus intrépidos
companheiros, lembrando -so de uma
suína que do dia costumava Lmbiseisr
grãos de milho na porta cio deposito
de cereaes porta, que sendo lass^. nos
portaes, i\ cada foeinhada da suin-n
par.! colher grãos quo escorregavam
pelas fendas, produzia o barulho que
por todo o batalhèo fora imaginado
reco-reco de serrote,, solavancos de
porta que rangiam a sôceos de pò de
bode. Reconhecido o auetor do assom
bro. que nâo era mais qua a mtzera
suiru. foi o faceiozr. grupo, impando
de coragem igual a d.is exércitos cie
Fochj atirou se com i!enôdo sobre o
pobre animal, á cutihdas, à pancadas
tantas, que seria victima da ferecids-
de des novos heróes da Mancha, se o
delegado—como um «christão novo»,
prezente ao conffleto, não intervesse a
sua auturidade em deteza do pobre
bicho.

Um houve, tão sedento de honraria
para a sua Dulcinés, que andava pa-
rodíando Camões, catando da sua ella—
«Aüe_ço,'.do ao gesto bello e tenro.
Candídat-i o noivo er.j quasi genro».

Indignado com o fiasco,, jurava por
todos 03 Santas que era ura bando de
salteadoies, que a derrota destes im-
portava ua sua victoria) que lhe usur-
param cy companheiros «alquebrinos.
Outro1 o que deu o signal de alarme,
qual o escudeiro do heróe munchôgo
—ainda hoje iura que eram ladrões
pois muito conhece ronco de porco,
que naquella celebre noite antes de
reunir gente, sozinho fora espreitar e
tinha visto mais de ura vulto huma-
no, se não eram espíritos vagabundos.
Alguém affirma o ninguém o contesta,
que um v&hentei passado o pânico,
jurava que tinha entrado em lucts,
e ao contar em casa. muito afiícto foi
d zendo- se sangue fede eu estou feridoL

Mas avizado andou, quem coragem
não arrotou.

Qewini

DE CEDRO EDE
LOIRO- grands

depôs to— F. Fro-
ta Filho, Praça do
Mercado Sobral
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Pelo ensino
Os nossos amigas Vicente Ponte

e Frederico Ferreira da Ponte,
patticiparam-nos que em virtude
do precário estado de saude do
primeiro, constituíram uma socie-
dade mercantil, sob a firma Fre
derico Ponte & Cia, da qual assu-
miu a gerencia o segundo, sendo
a sede social o antigo estabele-
cimento de Vicente F. Ponte à
rua Barão do Rio Branco, 91 e o
ramo de negocio o mesmo. Ao
sócio commandidatario Vicente
Ponte ficou o passivo da sua f!rma
individual, iniciando a nova firma
a sua acívidade liberta de qual-
quer compromisso e com o capi •
tal intregalizado eje 400 contos dei mos e ouvimos consideramos muito
reis. para o qual concorreu com racional e intuit:vo, o novo ,pro-|

mmmm*M ...--_-,* rtjíl . ——¦— .,--

A matricula do grupo esoolar
desta cidade, onde acabam de ser
reunidas todas as escolas publicas
acha-se aberta, para criança de am-
bos ossexoe, podendo os iutèressi-
doB :illi se dirigirem das 8 ás 16
horaa de todos os dias úteis.

O numero de matricula já attinge
a 250 alumnos o est& despertando
interesse o novo methodo de ensi-
no alli implantado pela direcção
geral da instrucção publica e mi-
lustrado pelo sr. Newton Craveiro,'
iríspicto;: em «omissão.

Hontem assistimos a uma confe-
rencia dn sr Newton, sobra a no.,
va disciplina, escola? e do que vi

â 
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300 o sócio commanditario e com
100 o sócio gerente.

Gratos pela communicação de-
zejamos à novii firma muita prós
peridade.

«wkz. &«0"*3!&M9jfr47E&a*
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ANNIVBRSARIaNTES

A exran. ara. don.) de Aibu-
querqu.; Ar;.ujo. virtuosa consorte do
nosso amigo Galdino Árauio, zeloso;
íimccionano do ?çude Porquilhs.

A. 19. os nossos anrgos Josó Cavai-
cante, Miguel Bruno Soares e José
Busson.

VIAJANTES

A. negócios do seu caigo esteve P>
geiramente nesta cidade acompanhado
do am seu ülhinhoj o nosso distineto
e presado amigo coronel N"polião
Soare.-!) digno collector das rendas es-
taduaes em Granja, ondo é também
influente cheíe politico situacionista e
por isto mesmo muito malsinado pelosdesesperados Ainda ha pouco, porem,o coronel Napoleão, por uma brilhante
e documentada defeza pelas columnas
do «Diário do Ceará», confundiu muis
uma vez os seus detractores e tez
realçar o seu valor como homem pu-blico e particular,

„% De Tauhà, onde é humanitário
pharmaceutico, esteve nesta cidade a
negócios particulares, o sr. cr ron d
Horacio Marques.

„% a negócios commerciaes. esteve
nesta cidade o sr, Francisco Saturnio
Araujo^ commerciante em Carirè.

„*# De Granja esteve nesta eidade o
sr. Joaquim Pereira Junior.

cesso de ensiuo, r.lií.e jà praticado1,
com bons resultados na capital do JEstado. |

A Prefeitura Municipal resolveu
fornecer papel, tinta, penna e lapig,
ás creanças reconhecidamente pobres

Ouvimos que o sr. coronel Anto-
nio Mendes Carneiro, digno Prefeito
Municipal, pretende fundar uma es
cola municipal no bairo Fortaleza
aproveitando para isto uma parte
da verba de 4 contos de reis, vo
tada para auxiliio au ensino

Louvamos a idóa do coronel
Antônio Mendes, pois quando foi do
recenseamento escolar constatamos &
a intensidade de creanças analpha-
betas naquelle bairro, incapacitadas
por circumstancias varias a frequen-
t»r o grupo escolar

f| „p JOAQUIM SEVERIANO,
\S *Sl v vulgo João Erigido II,
no dizer dos marretas que o applau-
dem, extranhou que disséssemos
no nosso Expediente, termos sido
ultimamente condemnado p.-lo Bispo
da Dioceao por paixões partidárias
Nós como vivemos às claras, faze-
mos questão fechada de que o pu-
blico tenha conhecimento dessa
condemíiaçíio e por isto fizemoi a
constar naquelle local visível e, eco -
quanto o sr Severiano ou os seus
não transcreverem ao menes um pe-
quer-o trecho das nossas edíçõe?
atacando os dogmas da Egreja, como |
tantas vezes temos pedido, nao po Jdemos, sem ptejuizo da nossa sin* j
ceridade e lealdade, justificar de j
outra forma a condemnayão. As
nossas colleções estão aqui è, dis>

/> {-. posição para essa prova ínconteste.
**¦--* x^uirírrierao ^-~„_««»jayíffl.rfas^«A<^ÍM»««-»_-.-~^~_,

(•>-^ LsVRO DE CÂRIDADfc
Francisco Enéas de Paiva, avisa '~"~~— *

ao publico e especialmente ao j Recebemos nesta columna obulos
commercio que tendo sido constitui- destinados a míseros indigentes, a
do representante tion Srs, Caminha]l^em a prodigalidade do infortúnio
Diogo & Cia Ltda, proprietários!tirou até o direito de estender a

dot'. G?odoveu qni ó todo sero sa"
hir> vistido de oarregadô de difuuto
pro çumitero e seu dezanove de
Rita Medero Nnm vê qui elle se
alembroa-3e da noit: du uatalo do
Jacaré? Foi um desespero Lança-
piefums num ficou neohuma pá
meizinlia. As inleição correu calma
somentes o seu Plutarcho quiz bri
gá ciiin seu João Rodngue parque
quó pur fôça qae seu doto Jaca ;;:üja
ma is bonito do que s-.u curunelo
Aurique. Sou Chico Luca, um che
fe político que sou pade Linharo
arranjou lá pu C.irpró, fcrouve o inn
leitorado delle e ra gente qui du
pra inoae lücher o istremove do
seu Gome o dixe qui ti trabaiando
de rige na feitura de inleitor dixe
qni pr;i mr-do scu doto João Tome
num sê o presidente praque dixe
qui quó de. um insino no seu Eliso
mais uo seu Chico Rodrigue. Oia
Guncoiçâo, quano tu vié pur aqai
o quizô £-d'£è a barba, vae no ontoin
Felix apois là ;.un cae curisco e
nem entra ridíinuinho apois elle
foi no beco livre ü dixe qui nun lê
e liem açina a «Lueta, maia porem
toma coidado cum õtas coisa .. O
carnavau teve muito animado, Cun
oeição, mais porem quéto. Num tem
nutiça de alguma mosa tê tirado
diuhero no bixo e nem dos caxeros
tê achado diuhero nas rua. Aqui
Cunçeição faz li dia qui chove de
dia e dtí noite a tá tudo mais è
molle pru mode isto dixe co gover-
no va; acabar cas obra contra as
seca, se não a gente morre toda é
afogada. Sem mais nuvidaue nova,
adispõe do teu veio

Bastião Pedreiro
N. B. Disse o curunelo Vilibaldo

qui eu peidi a carta dele e qui elle
mande ôta.

0 mesmo

síM

Gárnavil na Quaresma?
Tendo se eSpalhado o1: bo-üo de

qoe os festejos caroavalescos iam
continuar até o da 19, tratemos do
averiguar se era ou não veridico o"cousta" e com satisfação avisamos
ao publico que no dia 19, em logar
de Carnaval, terá coisa muito
superior, que servirá para cobrir,as
despezas fe ta com as festas. Não
adviribaram o que i-érá ? E' o se-
gundo sorteio deste mez dp. querida
Cr-iditij Mutuo Predial, cujo premio
já se eleva a ura cocúo e oitoceotos
e noventa e cinco mil reis. E no ma-
is para acabar as tristezas, fumem
cento e um.

yíiNHO CREOSOTADO do pharmj.-
V ceutico chimico João da Silva Sil-
Veira, cura a tuberculose atè 2? grau.

do Fabrica de Cigarros ''MODELO"
deixou por sua livre vontade de ser
empregado do Sr. Erico de P,íiva
Motta, te ido organisado uma firma
em commaudda simples sob a rasão
social de Enèas Paiva & Comp,
devendo os que desejarem adquerir
os afamadissimos cigarros '^V
CALENDÁRIO'' e ':21" dirigem
suas prosadas ''ucomend-as para a
Praça Figueira, 34, onde provisóriam^nte se acha installado o seu
escriptorio.

Sobral, 15 dô Fevereiro de 1923,
Francisco Eneas de Paiva

Ao Cooimercio
— f-:-> 5^53

(íaminha, D.ogo & Cia Limitada,
proprietários daVabrica do cigarros

mão á caridade poblica.
Balanço do mez de janeiio

RECEITA
Saldo do mez de dezembro

Nominanda Bsneto
Total
DESPESA

Antônio HumayMiá
Saldo

29$000
3$000

32SO0O

2^000
30^000

Sobral 15 da feverero de 1923
Eita Cnooeição, o carnaval teve

mais foi bom veio mesmo. Num vê
qni num ê mais pecado? e entonce
o povo tocou fogo na cangica quifoi aquello salceiro, mais poremagora tá tudo numa quebradeira,
qni parece os impregado da pro fi
lá qni sia. Pur fala no carcavau,!
Cunçeição, vê se a cumado vitoraS

PEDIR 
ao pharmac uUco quaudo

vos 5 seutirdes íraco o Vinho
Ureosotado do pharmaceutico chi-
mico João da Silva Silvei!.?.

*&!>*§*

o carnaval
FORTALESA, lá—Foi uma ver-

dádéira âpothcose i. Deus Momo,
os trei. últimos diss de Carnaval
aqui, a dispeito do grande aguaceiro
que quasi innite ruptamento cahiu
dia e noite.

O inverno
FORTALESA, H—Tem cabidos

foimidaveis aguaceiros, registrando»
se diversos desabamentos, incUisive
parte do prédio em construcção da
flí.ma Salgados & Filhos, que ma-
tou um transeunte, fazendo diversos
feridos

O que dezeja?
FORTALESü, 14- Chegou a esta

cidade o deputado federal pela
Parahyba dr. Octacilio Albuquerque

Chuva que queima
FORTALESA, 14- Hontem, à

noite, apóz a queda de uma chuva
torrencial, manifestou-se um pque-
no incêndio na casa Conrado Ca-
bral, que foi logo abafado.

A eleição
FORTALESA, H—Esteve ani-

mada e concoir.:da a eleição do ln
je, a dispeifco de não ter sido piei»
teada.

Tribunal de contas
FORTALEZA, 14—Chefiando 

"a

commipsao do Tribunal de Contas
do Rio, aportou aqui o dr. Álvaro
Bomilc&r.

~~™m^'~^**nmirttfJ^fr.--Wgpj-t# ,.,,, .

QUBK JFOI ?

zição
Em resposta a um telegramma,

dando o resultado da eleição de 14,
o s,r. coionel Antônio Mendes Car»,
neiro, digno Píefeito Municipal re- j
cebiu o seguinte:

«Muito grato dizeies vosso tele-
gramma. Coidi»es saudações.—losé
Accioly,

Pode se a que por engano, por em-
prestimo. por troç.* ou por qualqueroutra coisa mais grave, tenha condu-
zidó um guardfl-sc»l in seda da Pensão
Sraart, o favor du entre,ga.l-o alli'
pois como brincadeira já está muito
ionga e por outra coisa, olhe que a
dono nSo ponha os olhos e:n cima do
mesmo, pois está disposto a deixar o
portador ria chuva»..

.:J9Í_._;

Recebemos o seguinte telegram-
uia

Granja, 15—0 dr. Jo?é Pompeu
Pinto Accioly na eleição di hontem
abtove 261 votos,—Ígnacio Furtuna

1(1) > <LL "iCDí.
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MODELO" avisam ao respeitável
commercio da zona norte do Estado
e ospecialmeüte á raia amável fre-,.
guesia que, constituíram seus únicosjind.a mora ulli> aP°íd aqui o gremo!
representantes com jurisdição em. a*s oa democrata tao numa teima
(oda zona, os Sr? Eoeas Paiva! ínJnada, um diz a victora é minha
& Comp. devendo os que desejarem!6 ° ôfco aíresponde a vitoia è iui
honrai-os com suas presadas onco-|níia e en'°neo eu mi alembrei de
caendas, dirigi.. Iks a-r ! chama a fínninrip nra ,-,

,.„ ..... ,u%\émmm\-áfmm ^QS.íS^» WLMÍi®<m

(1!. lU.s[chama a cumade pra resolveu esta
teima ficando cura quem mais elle
se ingraça. Foi uma grande fartura
de fantasia nos baile de carnavau,Caminha Diogo 8c Comp. Limitada tanto num como noutro, inté sen

¦•enhorss, nesta cidade.
Sobral, 15 de Fevereiro do 1923.
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INão tomeis
Remédios

Alcoólicos
0 Álcool sempre produz um
estimulo illusorio, mas afinal
faz mais mal do que bem.

Para fortalecer-vos, tomae

EMUL
DE SC

Incornparavel
como

e come

w,pj.u.L,jT"rml,""t"P,L""ltM-iu" IP*—v-'Jl '»

Remédio f
limento.

543

Credito Mutuo Predial
Conv.damos os uossos distinetos prestamis-

tas a virem con<ribuir para o 2°. sorteio de
Fevereiro a realizar-se no dia 19.

Quem não estiver quites, nao terá direito
aos prêmios no valor de

Rs- 1.8958000
Sobral, lõ de Fevereiro de 4922.

p. p. CHAVES & COMP.
Erico de Paiva Moita

f.sola de qualquer espécie, par g5oo
Botas oompridas de mon'ar, p. $5oo
P*>meiras, par g2oo
Botinas, cothurnps, sapatos até
22 c¦¦•nt. de corr pimooto par ^050
Sandálias demais de 5$ooo o p, $o3o

6 — Bengalas de qualquer espécie,
por unidade;
De preço que nao exceda a de
lo$ooo Sloo
Dfi mais de loSooo efcó 5o$ooo $?oo

7—Baralhos: Cada un $5oo
8—Ciganos, Maço ou cartej-*

ra de 2o cigarros ou menes $o5o
9—Cbapôos de sol:
D'j preço que não exeda

de 2o$ooo $loo
De mais de 2o$ooo

a 6o$ooo g?oo
De mais de 6o$ooo |}5oo

lo- Perfumadas destinadas ao
uso áo tou:ador e outros fins:
Cdd'1. u.:idade de preço de mais
de 5$ até 2o$ a dúzia $o3o
ldcm de mas de 2o$ atè 5o$ a
duz $o5o
Idem, idem, de mais de 5o$ooo a
12ogooo a dúzia $loo
Idem, idem, de mais de 42o$
a dúzia $2oo

i .11— Ohapeos para cabeça, pa.homens, senhoras e crianças:
i Por unidade de preço qne. nâo exceda
ide 2o$ nem seja menor de 2$ jj$2oo•De ;;;ais de 2o$ooo $3oo
; 12—Sal grosso moido ou tri-
ítursdo por ki!o ou fracção $o2o
| 13 —Azeite em lata: Litro ou
.fra.-ção $ioo
I 14—.Banha Kilo gioo
i 15—Manteiga Uma libra Sloo
|M*ià libra $o5o
; 16 —Macarrão e outras mas-
[sas alimeníicias; por kilo $3oo
| 17—Biscoitos: Lata on pacote
de um k lo S2oo

lidem, idem, de meio kilo Sloo
j lS—-Conservas em latas on
vaso de vidras, de preço de 1$
cu menos $o3o
De 1$ a 2$ Sloo
De mais de 2$ $2oo

19=Doccs: Goiabada ou ban*-
nada em latas de 5oo grs. Sloo
Da xi ais de 5oo $2oo

2o—Sabão: por barra de um
kilo cu fracção $o5o

21—Veias de esteatina:
Ordinárias, em maço de cada
meia dezia $o5o
Superiores, em maços de cada
meia duzía Sloo
Superiores, em maços on latas
do cada uma dúzia $Poo

22—Arreios: De cada uma
peça Sloo

'»» i- gas •"' '(^SSsSískb^ísbS^êês

VjVVx A RBOS
U

e Calend
ÚNICOS QUE NÃO CONTEM

Fabrica
Representantes em toda zona

IO
NICOTINA

MODELO
Eneas Paiva «fc €'<nup

SOBRâL —

Os lingüistas de expenien-
cia dão ás palavras:

0 mesmo significado de :

!harutos especiaes

, Siifti Stwing Machine Company

tim

SDÍTÀE imeio de amostras, ou
1 eo com men das
! o

só recebam

registro é gratuito e far se-á""—~ ', 
por men de uma declaração em

Mes* de Rendas Estadoaeslduplicata, na qual se descriminará :
N. ja denominação, a sUuaçáo e a ca-

Por esta Mesa de fteodas se faz| pae dade produetora do estabeleci-
publico para conhecimento dos in-1 cnento, datada e assigoada pelo
teresaados que, na conformidade do I respectivo proprietário cu seu re
disposto no art 6 do Regulamento, pre..entaate legal, qae a apresentará
que baixou cm o Decreto n, 244, nesla mesma Repartição dentro do
de 28 de Dezembro de 192C, são pra;í0 estabelecido.
convidados os Srs. commerciaatesj Outrosim, que de conformidade
índasL-iaes e mercadores dos prc-|com as prescripçõçs do artigo 91 do.De mais de lo$ uma
duetos consignados na Tabeliã C. mesfno Regulamento incorrerão em| 31—Lenços: De algodão
do orçamento vigente, abaixo trans- mlljU je lüOgOOO a 200JJG0O reis os!
cripta, para registrarem nssta Re- infractores desta disposição regula-
partição atè o dia 28 do corrente; montar.
não só os estabelecimentos que tHi j^esa r\tí Rendas Estadosas do
verem, como o? encarregados d^i |Munici;,io de Sobral, em 12 defe.

23 Sola um meio:
24- de

1&000
Kerozene: por lata

lo galões Sloo
25—Gazolina: por l*ta de lo

galões $2oo
26—Águas mineraes, bebidas

gazozas ou espumosas: Litro ou
fracção desta medida $060
Garrafa ou írac,desla medida $o4o

27—Collarinhos; Dúzia gioo
28—Camisas: De seda ou acaba-

meoto de seda, uma
De algodão, uma

29—Ceroula uma:
3o—Gravai-: De valor até

3$ooo. nma
De 3$ a lo$, uma

b mais de 1
31—Lenços: De algodão ou

84oo
§2oo
Sloo

gloo
g2oo
$3oo

vendu a varejo, e
prato de dez dias,

bem assim., no |vereti o de 1923
O Admioistrador

Eurico Sidou
contados desta

publicação, sellarem todos os artigos
sujaitos ao imposto de consumo,'
constantes da mesma Tabeliã. TABELLA C

São obrigados ao registro j N. 1—Aguardente ou álcool : Li-
I-Os fabricantes qaer em efda-jtro on fracção desta medida $060

belecimentos, quer em residencial Garrafa ou fracção go4o
particular, inclusive os depósitos j 2—Vermouth, cogoac, gen-3-
situados íóra das fabricas, desde que • bra, old-too-gin. wisky, amer-
façam vendas; picom, ihun e licores : Litro $16o

II —Os comm^rciantas ainda que C-arraft
negociando por amostras, encom¦• Meio litro
men !as e consignaçõP"; Meia garrafa

III —Os mercadores ambulantes,' 3-—Vinhos:
quando não s?jam os de quo cogita'desta medida
o ar!. do Rag. citado;

IV -Os agentes commercises ou
propostos de estabelecimentos fora
d® £)^«4e( »è&da $ue pegçciejn por

Litro ou frac.cão

desta medida
Garrafa

Garrafa ou Irac
4—Cerveja

Meia garrafa
5—Calçados : De seda cem

de linho, duaia S2oo
De seda, dúzia Sõoo

32 —Meias: Ordinárias para
crianças; dúzia Sloo
Superiores para crianças, dúzia $2oo
Ordinárias pa. homens e senho-
ras dúzia S?oo
Superiores para homees e se-
nhoias dúzia S5oo

33—Pyjamas: Ordinário até
15^ooo um S2oo
Superiores, de mais de 15$ 1 $3oo

34~8uspensorios, um gloo
35—Machieas de escrever l5gooo
36 —Machinas de cosiura:

Movida a manivela
Movida & pedal

37—Pi ças para automóvel:
De valor ató 5o$ooo
De mai? de 5og atè ioo$
Ds mais de loo$

38—Lança perfume

Machinas a Umheir Machinas a Prestações
BrevemeDte será re-installada a agencia desta cidade, a qual

está hablitada a vender machinas a dinn.°iro e a pres-
tações, bem como todas pecas e demais aiateriaes

da SÍNGKR, agulhas, linhas e óleos.
k installação lera lugar aos primeiros dias de Fevereiro á Praça Senador Figueira, %í—As machinas Singer—

são irrefutavelmente as melhores do universo, rasão porque nos
— abstemos de fazer reclames --

GPANDES ABATIMENTOS PARA OS COMMERCIANTES EM GROSSO
A agencia desta cidade tem jurisdição em todas praças da zona

norte do listado, devendo todas encomendas serem dirigidas á
Erico 4e Paiva Motta

o qual tambem fornecerá independente dejeompromisso preços,
condições de vendas e demais informações
34—Fraca Senador Figueira—34
SUeJa^L-GS^MA.' (4-10

Cigarros

9H i vly

Ter? a á venda
Vendem»86 107 braças de terras

de criar e plantar demarcadas judi-
cia lm ente, com uma casa de tijollos
e coberta de telhas, de optima cons
trucção e alpendrada, no lugar deter
minado "CARAHÚBAS', & margem
esque'da do riacho "CAIOCA' e
distante desta cidade 2.1/2 léguas

Alem da água potável e segura,
existe nas referidas terras lugar ap
propiado para um açude, tem uma
grande capoeira, muita madeira e
regular carnahubíl.

A tratar ne>ta cidade com
ULYSSES PONTES

$12o
$080
$060

$060
(Jo4o
815oiDe 3o grsfDe 6o

lgooo
?$ooo

#2oo
g3oo
j55oo

O melhor e único que nào con-
tem nicotinas

A VENDAREM TODA PARTE
Agente, José Lima

— SOBRAL— (3

Vende-se
29 braças de terra no sitio Santa
Ursula, riacho S. Francisco na
serra Meruoca, tendo o compri- Acceitam representações de^casas
mento de um cume ao outro da
serra, baixa para plantar capim, j
alguns coqueiros e larangeiras, j
bem assim uma parte na casa do
mesmo sitio sendo esta grande,
boa. de tijollo, coberta de telha.

Quem prptender diraja-se em
Sobral a PAULO PONTE. 8

Ferreira^ Cezar & C.
234-Rua Major Facundo—234

FORTALEZA — CEARA»

g^SÉ

1±jc 

vju grs.
De majj? de 6o grs-

gloo
S2oo

\sl\
~rii  n T "irr i..i.h.í>

ALAS—Walmcore Cavalcante,
||^|á rua Menin Deus 64, constróe,
foram e concerta malas de lona e
sola, etc.--Preços e commodos e
proaipUd&o nos serviços»

extrangeiras emaclonaes
Informações, Banco do Brazil

CEARA' (4

Fantasia para
convite, ditos
para machina,
branco e de co_

res, cartões
branco e '"«otasia e outros artigos
de papelarja. Tem para vender
bsracissimo

F. Olympio Frota
Praça do Mercado, 35—SOBRAI*

Lt uIV t L r
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Os médicos jà queriam
cur lar lhe -lí perua

Mobílias completas, d: íinissmo e artístico acabamento,mobílias communs, baratas; camas de ferroj bronzeo madeira; moveis para gabinetes e escriptorios,
p,, para alcovas, sala de jantar, dormitório, cosiiiha • ita? e jardim; telas para cama. etc etc.
y) 

vkx;<.x,<x:x Veudeni-ge peça< avulsas xxxxxxxx
jêj. SERVIÇO EM GRANDE ESTYLO, O QUE HA DE MAIS PERFEITO jjjjjj1 ^ Moveis baratos ao alcance de todos
ip Pedir informações, catálogos, preços o condições aosij AGENTE3 EM SOBRAL

R, frota & Ua.
Temos em deposito grand»? quantidade de taboas decedro e louro, á venda a preços excepcionaes, (iü-
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**fg) cortar lhe 'a perna
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\, Manoel Julio Uberaba Minas
i- «, 

^ 
' '¦.v*J ..,.-., ..... í.tf/4- -v..r^i

Manoel Julio". residente nesta
cidade nc largo de Santa Barbara
attesta que depois de uzàr innu
meros de. pura tivos, tendo toma
do muitas injeções e desanimado
com o seu mau estar de saúde
resolveu experimentar o podero*S
so «Elixir de Inhame» üi ulart,

. eo fez em tao bôa hora que,
|apenaj3 com 2 vidros, acha so sào
, forte.

E para o bem dos qua sofrem
; offeroce este attestado om prova
de gratidão ao si-iu auetor
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EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
[: depositários: PLI.MI0 CAVALCANTI & Cí^H
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yINa Casa íSabeneditens.e, de XIMENKS & RODRIGUES, ,

^ de Lanre, alem dos grandes stocks da sua especial!- «
dade euconl aro se à vend:.; os seguintes artigos

Pará serem vendidos ao preço da faciur ¦*
É 

G0BRE^SS\ 
JV?^ ALAMBIQUES., ENGENHOS DE "FERR0« 2MACHINAS DE EOLEAR FORMIGA marca Buif.ltí. i km Machmas oe costura de .diversos fabricantes, foices e-:' ák

ÇJ. machados Conrado o um deposito comolelo de W&ff- material photügraphicó M
e encarregam-se de qualquer encommenda das afamadaSX1«u machinas KOOA^*"- '^

W* m* 11 1 1 fe
•^«a ^lopíasif» S?eix®ío I^T*,S !©JB^ <33B4

End. Telegr.—ANI'ÒGENTIL
üzam os Códigos—Regional. Ribeiro o Parlicular

Armazém de est&as, mtudesas e cereaes
Permanente deposito de farinha,, milho, feijão, couros e sola

Moro porte da casa_.de Sr. Cel.
Manoel Borges de Araujo nessai
cidade que pode íambem affirmarI
o qno allego -

Uberaba. 8 da Março de 1918 \\
(a) Manoel Julio i~*_

Testemunhas fíelycío Pratas |Verádor Municipal Cyodotredofi
Rodri gut
Míinàcipal,

S d l.l Cunha Verador:* B ü

KyjSCT,-i^rtti-tf*Tjijx.*^

íC*.
C» TllyíEéUUmZ CONFIRMAM

A MASSÂVSÜíOSA ÚVM
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Çfovls McoV.iros do Amaral, gurarda «sJ- >
víl n';. '.'o, iresidentc em Fortaleza, Coará. | ...'declara 

quc soffreu iJwance* 1 3 mc.rcs cte ?: 1
hoi-roro ;s.-j maniCescaçôes rr/philiticas de jj k
toda o carseur : Syphills terciaria c-om ^^
iocaiisGçfio no Ltryngc e pharynge (com®- 3
ço ;d«: esnefo muico adt-»snt»aci«) tendo ié E
dcsç.-uido a parte da j:;!otte. idem da re.tjiáo B
l;C:ntai Iriteriiai" e complica(;3o cerebral; t^
um bubSo cm chaga com 15 centímetros §
clc c3;r.ens3o. por 4 de profundidade, rhau- I
rnai-ismb agildo cm todo o corpo, aiím dt |
eutr?.3 manifestações, perdendo nor •¦cora- '
gí.icto o .appetite ; recorreu a muitos medi- l
;¦:¦« íãncntos aconselhados pana tal Am «sem
a mánoríresultado ; vendo-se perdido rc- ,
tirou-se para Pscatuba, ínterí&r do Esta- t
do, quando a c«jnsc!ho do provecto rria- E
gistrado Dr. José Augusto Feliciano de
Ar.hõyd.c, juiz de dix-«::sto da comarca dc
PiScatubn, yi.uj já havia obtido urna cura
(tm sua Exma, Esposa; começou s usar l
o milaurnao deourotivo do sangue « J2LI- f |X1R!DE N0Í3UEIRA >, do Pharmca 11
Chimico JoSo da Silvs' Silveira, sentindo Jg
ao !D. vidro grande, «ppetite c aos 11 vi-
dr.ffls «íst>3Vfi, c».-n a laamii-EçSo c «rspanso
da todti-s, «íomplrítament*! ourado. .« »
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Cearfe — Fortalasa—*CLOVIS MEDE!-
ROS GO AMARAL.

(T#áac a.i .fliwfts rtconhecldas)
© GUALDE 0EPÜHATÍVS " ELIXIR 02 .

NSeUlEÍflA". VKNPE-SE EM TI33AS A3 H
PHARMACIAS £ BRQ8ARIAS B© BMS5L È
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THE UNIVERSAL GAR

O novo modelo Double-Phaeton
PREÇO 5:900$000 COM PARTIDA

Os in.iurne 'os ap^rleiçpáaiR.nlos rcjoHianions iolroduzi*-
des no novo modelo ''.FQRD", além do o tornar

um carro de bullaa lindas, vieram augmanlar
o ; on conforto e durabilidade.

Chassis Auto Caminhão
Nova remessa chegada ultimamente da Fabrica

A . s& m. a^r *W C^ ^ ct C3.
Praça General Tiburcio, 152-154-FORTALEZA

i
I
1

Filiaes: Sobral, Aracatv e Mossoró li
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oeeçao de Corretagens a^Iiinha auío-expesso"
3CD JT=S

j 80BE.AL Á FORTALEZA
UODimissõe:, consiguaçaões e conta própria | "^"^roí 

T"'8
A^ UULIJS ^uueios paia o rtio, ouae Passagens n encomaendas atratar;í'tem corresporí..dente apto.
Al P7^—.PFARA' ,M I— t»*C :iaV W LMhn 4 i

i

i

Apresentamos aqui um moderno estylo de calça typoamericano muitn usado em Pernambuco e Rio de Janeiro.Temos tambem. para mostrar aos nossos freguezes, uma
grande collecfto de figurinos modernos, de Frak, Smooking,Casaca, Jaquetào. Paletot.; assim como variados de figurinostypo sportivo. Todas as'roupas confeccionadas em nossasofficinas levam a nossa marca registrada
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com o agente ne ca cidadã
Joaquim iosé Cardoso

Endereço Teleg CARDOSO— SOBRAL

^£3h&&€m

e sao feitas com o mesmo capricho que executávamos emPernambuco e Pará de onde trouxemos operários habilitados.lambem executamos qualquer roupa, que os freguezestrazem a fazeoda, fazeudo sempre preços razoáveis, Traba-lhamos em qualquer tecido. O nosso atalier está situado a
Rua Coronel Joaquim Rthetro, 44
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